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NÍVEIS DE RESISTÊNCIAS DE GENÓTIPOS DE ALGODÃO AO PULGÃO 

Aphis gossypii Glover, 1877 (HEMIPTERA: APHIDIDAE). 

 

RESUMO -  Neste trabalho objetivou -se avaliar os níveis de resistência de 

diferentes genótipos ao ataque de Aphis gossypii Glover, 1877 Os ensaios 

foram conduzidos no campo experimental da Embrapa/Fundação Centro 

Oeste e na Biofábrica para Produção Massal de Inimigos Naturais, no 

município de Primavera do Leste estado de Mato Grosso. Dos  30 genótipos 

plantados a campo foram selecionados os seguintes: 1) CNPA CO 99 

15686, 2) BRS ANTARES, 3) BRS ITAÚBA, 4) DELTA PENTA, 5) CNPA CO 

2000 –1207 6) ITA 90, 7) CNPA CO 98 –8929, 8) BRS JATOBÁ, 9) CNPA 

CO 98 –7360 10) IAC –24, 11) MAKINA, 12) CNPA CO 2000 –3089,13) FM 

977, 14) CNPA CO 98 –6320, 15) CNPA CO 2000-11906, 16) DELTA 

ACALA, 17) CNPA CO 2000-2024, 18) BRS AROEIRA, 19) CNPA CO 98 –

337 20) BRS CEDRO, 21) COODETEC 406, 22) ST 474. Os testes foram 

realizados em laboratório em duas arenas de plástico com 35 cm de 

diâmetro, sendo  liberados 120 pulgões adultos por arena, que foram 

mantidas em câmara climatizada (B.O. D) à temperatura de 25ºC, fotofase 

de 14 h e umidade relativa de 80%. Foram efetuadas cinco leituras com 

uma, duas, três, quatro e 15 horas de observações.  

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizados com cinco repetições, 

fatorial 22 x 5.  

Os genótipos ANTARES e CNPA CO 99 -15686 foram os mais preferidos 

enquanto os genótipos BRS AROEIRA, CNPA CO 98 337, BRS CEDRO e 

COODETEC 406 apresentaram maiores níveis de não-preferência.  

Foram realizados teste de antibiose em casa de vegetação utilizando - se os 

genótipos: ITA 90, BRS ANTARES, BRS CEDRO, CNPA CO 991686, CNPA 

98337. Nas duas plantas mais desenvolvidas de cada genótipo foram 

colocadas 10 fêmeas adultas e diariamente foram contados o número de 

ninfas e de exúvias para se observar o estádio de desenvolvimento e o 

número de indivíduos mortos. Na fase adulta contou - se o número de ninfas 

e adultos mortos. 



 7 

O delineamento experimental foi em blocos inteiramente casualizados com 

cinco repetições.  Os tratamentos foram constituídos pelos genótipos ITA 90, 

BRS ANTARES, BRS CEDRO, CNPA CO 99-15686, CNPACO 98337. OS 

genótipos CNPA CO 98 337 e BRS CEDRO apresentaram maiores níveis de 

resistência por antibiose. A fertilidade e a esperança de vida para Aphis 

gossypii no genótipo ITA 90, em condições de casa de vegetação, 

apresentaram uma esperança de vida de 24 dias e uma taxa líquida de 

reprodução de 14,48. 

  

Palavras-chave: resistência de plantas, antibiose, não-preferência. 
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RESISTANCE LEVELS IN COTTON GENOTYPES TO THE APHID Aphis 

gossypii Glover, 1877 (HEMIPTERA: APHIDIDAE). 

 

ABSTRACT - The cotton aphid Aphis gossypii Glover, 1877 is one of the 

most important key pests of cotton in Brazil, due to the damages it causes in 

the crop. The objective of this work was to evaluate the resistance levels of 

different genotypes to the attack of the cotton aphid. The assays were 

conducted at Embrapa/Fundação Centro Oeste's experimental field and at 

Biofábrica para Produção Massal de Inimigos Naturais (Biofactory for the 

Mass Production of Natural Enemies), in the city of Primavera do Leste, 

State of Mato Grosso, Brazil.   Among the 30 genotypes planted in the field, 

only the following were selected: 1) CNPA CO 99 15686; 2) BRS ANTARES; 

3) BRS ITAÚBA; 4) DELTA PENTA; 5) CNPA CO 2000 -1207; 6) ITA 90; 7) 

CNPA CO 98 –8929; 8) BRS JATOBÁ; 9) CNPA CO 98 –7360; 10) IAC –24; 

11) MAKINA; 12) CNPA CO 2000 –3089; 13) FM 977; 14) CNPA CO 98 –

6320; 15) CNPA CO 2000-11906; 16) DELTA ACALA; 17) CNPA CO 2000-

2024; 18) BRS AROEIRA; 19) CNPA CO 98 –337; 20) BRS CEDRO; 21) CD 

406; and 22) ITA 90.  The tests were carried out in the laboratory using a 

young leaf from the upper third of the plant. These were arranged on two 

plastic arenas 35 cm in diameter, lined in the bottom with Styrofoam. One 

hundred and twenty adult aphids were released at the center of each arena, 

which were then covered with clear PVC plastic film and kept in an incubator 

(B.O.D.) at a temperature of 25ºC, 14 h photophase, and 80% relative 

humidity. Five readings were made at 1, 2, 3, 4, and 15 hours of observation. 

A completely randomized design was used, with five replicates in a 22 × 5 

factorial arrangement.  

Genotypes ANTARES and CNPA CO 99 -15686 were preferred, while 

genotypes ITA 90, CNPA CO 98-7360, BRS JATOBÁ, and FM 977 showed 

an intermediate pattern with regard to preference. Genotypes BRS 

AROEIRA, CNPA CO 98 337, BRS CEDRO, and CD 406 showed the highest 

levels of non-preference.  
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Antibiosis tests were conducted in the greenhouse using genotypes  ITA 90, 

BRS ANTARES, BRS CEDRO, CNPA CO 991686, and CNPA 98337. Five 

seeds were sown in five plastic pots for each genotype. The two most 

developed plants of each genotype received 10 adult females, placed on a 

young leaf in the upper third of each plant, enclosed in a bag made from a 

suitable fabric for protection. The numbers of nymphs and exuviae were 

counted daily for determinations of development stage and number of dead 

individuals. At the adult stage, the numbers of dead nymphs and adults were 

counted. 

The experimental design was organized as completely randomized blocks 

with five replicates. Each experimental plot consisted of a polyethylene pot 

containing two cotton plants at 52 days of age. Treatments consisted of 

genotypes ITA 90, BRS Antares, BRS Cedro, CNPACO 99-15686, and 

CNPACO 98337. Genotypes CNPA CO 98 337, and BRS CEDRO showed 

the highest levels of resistance by antibiosis. 

The fertility and life expectancy tables for Aphis gossypii in genotype ITA 90 

under greenhouse conditions showed a life expectancy of 24 days and a net 

reproductive rate of 14.48. 

 

Keywords: plant resistance, antibiosis, non-preference. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O algodoeiro, Gossypium spp., é conhecido mundialmente como uma 

das plantas que mais enfrenta problemas com pragas, possuindo nas 

condições brasileiras, cerca de 30 espécies de pragas potenciais (Almeida & 

Silva, 1998). Muitas delas possuem ocorrência generalizada podendo, 

entretanto, alcançar status diferenciado (praga-chave ou secundária) 

dependendo da região onde o cultivo é realizado ou da época do ano em 

que este é realizado (Bastos, 2004).  

No estado de Mato Grosso, a área plantada de algodão na safra de 

2003/2004, foi de 438,4 mil hectares, sendo que a produção de pluma foi de 

613,3 mil toneladas, o que corresponde a 46,8% da produção total do Brasil 

(CONAB, 2005). Entretanto, há fatores que contribuem para reduzir a 

produtividade de diversas espécies vegetais, como por exemplo, os insetos/ 

pragas. No caso da cultura do algodão o pulgão Aphis gossypii Glover, 1877 

constitui-se em uma das pragas chave do algodoeiro no Brasil, ocasionando 

injúrias de natureza diversa (direta e indireta).  

O emprego de plantas resistentes a insetos é considerado como 

método ideal de controle pela possibilidade de permitir a manutenção da 

praga em níveis inferiores ao de dano econômico, sem causar prejuízos ao 

meio ambiente e sem ônus adicional ao agricultor (Gallo, 2002).  

Para os insetos, os odores são muito importantes na localização de 

presas, na defesa, na agressividade, na seleção de plantas, na escolha de 

locais de oviposição, na corte e no acasalamento, na organização das 
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atividades sociais e em diversos tipos de comportamento (Vilela, 1987). O 

estudo destes fatores tem importância, não somente para decifrar aspectos 

da interação inseto-planta, mas também, no manejo integrado de pragas, 

através da obtenção de variedades agronômicas menos suscetíveis 

(Fernandes et al., 2001). Os Pulgões são particularmente interessantes para 

o estudo da interação inseto-planta, pois exibem grande alternância de 

espécies hospedeiras entre as gerações, mesmo em áreas relativamente 

limitadas (Moran & Whitham, 1988).  

Este trabalho objetivou-se em selecionar dentre 30 genótipos de 

algodão, os mais resistentes ao ataque de Aphis gossypii.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

Nos ecossistemas naturais, as plantas e os insetos são apenas 

alguns dos organismos vivos que estão continuamente interagindo de uma 

forma complexa (Mello, 2002). 

Varias características da planta e do meio podem influenciar as taxas 

de herbivoria foliar, tais como a idade e altura da folha, luminosidade, 

sazonalidade, distribuição espacial, abundancia, bem como características 

intrínsecas de espécie em questão  (Pais, 1998 apud Lowam, 1985).  Faeth 

(1985), sugere ainda a atuação de predadores e parasitoides no controle da 

população de herbívoros, o ciclo de vida desses herbívoros, a temperatura e 

a capacidade da planta reagir a injuria de seus tecidos aumentando a 

produção de substancias de defesa. 

 As várias atividades benéficas desempenhadas pelos insetos em 

relação às plantas como a polinização e a defesa, e pelas plantas em 

relação aos insetos como prover abrigo, local para oviposição e alimento, 

mostram a estreita associação entre estes dois organismos (Panda & 

Khush,1995). As pragas em condições naturais, num sistema ecológico 

equilibrado, têm suas populações em equilíbrio, em função dos vários 

fatores ambientais adversos a sua multiplicação, devido à ação dos diversos 

inimigos naturais existentes no agro-ecossistema, pois uma vez rompido 

esse equilíbrio, a população da espécie praga cresce rapidamente, advindo 

daí a necessidade de refrear o seu aumento populacional e manter essa 

população a um patamar inferior ao nível de dano (Fernandes, 1992). 
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As plantas podem responder ao ataque do inseto, desenvolvendo 

suas defesas químicas (constituídas) permanentes ou, alternativamente, 

produzindo as defesas “induzidas” relativamente afetando a duração da vida 

do inseto, e que são ativadas somente em resposta ao ataque imediato do 

inseto (Karbans & Myers, 1989). 

Com intuito de se defender do ataque de insetos, e estes podem ser 

extremamente prejudiciais podendo ocasionar até a morte da planta, as 

plantas desenvolveram diferentes mecanismos de defesa que incluem 

barreiras físicas e químicas, alem de complexas vias de sinalização (Falco et 

al. 2001). Dentre elas estão à indução de proteínas de defesa (Haruta et al. 

2001), a liberação para o ambiente de compostos voláteis que atraem 

predadores dos insetos herbívoros (Birkett et al., 2001), a síntese de 

metabólitos secundários (Balwin, 2001; Kliebenstein et al.,2001) e o aumento 

da densidade de tricomas em folhas e caules (Fordyce &Agrwal,2001). 

Os insetos-pragas constituem importante fator de redução da 

produtividade de diversas espécies vegetais cultivadas, dentre elas a cultura 

do algodão.  

O A. gossypii têm-se desenvolvido como uma praga em muitos países 

produtores de algodão como Iraque, Israel, Síria, Estados Unidos e Brasil 

(Leclant & Deguine, 1994). Com a introdução do algodão nas regiões de 

cerrados e devido à topografia favorável para o cultivo de grandes áreas, o 

aparecimento do pulgão A.gossypii tem se destacado entre as principais 

pragas, devido aos grandes problemas causados por ele na cultura. 

O controle do A.gossypii é realizado basicamente com inseticidas 

químicos nas sementes, no solo (granulados), bem como através de 

pulverizações efetuadas após a emergência do algodoeiro (Ávila & Gomez, 

2002). Segundo Moraes & Carvalho (2002), o controle químico de pulgões é 

viável mas, por causa do surgimento de biótipos, da questão ambiental e dos 

custos dessa operação, torna-se importante a descoberta de formas 

alternativas para reduzir os seus danos.  Entre as principais técnicas de 

controle de pragas adotadas mundialmente, destaca-se a resistência de 

plantas (Salas, 2004). 
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 Segundo Rossetto et al. (1981) e Lara (1991), o controle de insetos 

pelo uso de materiais resistentes é o método ideal, principalmente em 

virtude da preservação ambiental e da sensível redução nos custos de 

produção.  

A resistência de plantas a insetos foi definida por Painter (1951), 

como sendo a soma relativa de qualidades hereditárias possuídas pela 

planta, as quais influenciam o resultado do grau de dano que o inseto causa, 

ou seja, a capacidade que possuem certas plantas de atingirem altas 

produções de ótima qualidade em relação a outras cultivares da mesma 

espécie em igualdade de condições.  

A resistência de plantas a insetos pode ocorrer devido a três 

mecanismos: Antibiose, Antixenose (Não-preferência) e Tolerância (Painter, 

1951). O termo não preferência é também denominado de Antixenose, um 

termo que deriva do grego, cujo sufixo ”xenos” descreve a inabilidade da 

planta em servir de hospedeiro para inseto herbívoro (Smith et al 1994). 

Pathak & Dale (1982), classificaram os efeitos dos produtos químicos 

envolvidos com resistência de plantas a insetos, da seguinte forma: 

(A) Antixenose: estimulantes e deterrentes alimentares de oviposição, 

atraentes e repelentes. 

(B) Antibiose: produtos tóxicos, inibidores de processos fisiológicos. 

A resistência de uma planta ao ataque da praga implica muitas vezes 

nas alterações do comportamento ou na biologia do inseto (Tonet, 1999). 

 A antibiose é uma das formas de resistência onde à planta é atacada 

pelo inseto-praga e este sofre alterações biológicas e comportamentais. 

Considera-se esse tipo de resistência quando o inseto se alimenta 

normalmente da planta e esta exerce um efeito adverso sobre a biologia do 

mesmo (Lara, 1991). Também pode ser caracterizada por diversos 

parâmetros do inseto como: mortalidade na fase imatura (freqüentemente no 

primeiro instar) prolongamento do período de desenvolvimento, redução de 

tamanho e peso, redução da fecundidade, fertilidade e período de 

ovoposição (Gallo, 2002). As progênies de uma planta resistente deve se 

comportar da mesma forma quando testadas nas condições em que foi 
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constatada a resistência, outro fator é que ocorra a repetibilidade, isto é, 

todas as vezes que se testar a cultivar resistente em comparação com as 

mesmas cultivares testadas, esta característica deve permanecer (Lara, 

1991). 

 De acordo com C.Bhoffmann-Campo et. al, (1996) embora possam 

existir barreiras físicas que determinem a resistência de plantas a insetos 

(pubescência,resistência da epiderme entre outros) a bases da resistência é 

normalmente química . As substancias químicas envolvidas no processo 

pertencem ao grupo denominado metabólicos secundários, tais como 

flavonóides, alcalóides, terpenóides e esteróides (Lara ,1991).Concordando 

com Kubo & Hanke (1986), onde a resistência das plantas ao ataque de 

insetos decorre de fatores químicos presentes na planta. Conforme a 

natureza dos compostos, a resistência das plantas pode ser constitutiva 

(independe de estresse ambiental), ou induzida por estresse; vários 

compostos biologicamente ativos foram identificados por Hedin (1985).  

Os maiores surtos populacionais de A. gossypii estão relacionados às 

aplicações de inseticidas para controle de pragas, eliminando a maioria dos 

seus inimigos naturais (Harris et al., 1994). Na maioria dos sistemas de 

produção de algodão no mundo, os inseticidas químicos constituem o 

principal meio de controle de insetos (Luttrel et al., 1994). Em certas regiões, 

o pulgão foi responsável por até 80% das pulverizações realizadas para o 

controle de pragas na cultura do algodão (Papa, 2001). 

 Técnicas alternativas ao controle químico do pulgão do algodoeiro 

têm sido pesquisadas como a resistência de plantas e o controle biológico 

(Harris et al., 1994; Weathersbee et al., 1994; Kabissa et al., 1996).  

 A resistência de plantas a insetos na cultura do algodoeiro é 

caracterizada como fenológica, morfológica ou de natureza química (Parrot, 

1990).  

A utilização de plantas resistentes é uma das alternativas no conjunto 

de manejo de pragas que traz benefícios ao agricultor, por que é de fácil 

utilização, reduz os custos de produção e é uma tecnologia que apresenta 

uma relação positiva com o meio ambiente.  
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2.1  Aspectos Bionômicos de Aphis gossypii Glover, 1877. 

O pulgão do algodoeiro, Aphis gossypii Glover, 1877 (Hemiptera: 

Aphididae), adquiriu o status de praga nas várias regiões e época de cultivo 

o que faz com que ele seja considerado uma das pragas-chave do 

algodoeiro, atribuindo-lhe grande importância econômica (Dixon, 1987, 

Matthews & Tunstall, 1994, King et al., 1996, Godfrey et al., 2000, Soglia et 

al., 2003). Adicionalmente, este afídeo é considerado uma praga 

cosmopolita (Peña-Martinez, 1992), existindo relatos de sua ocorrência em 

63 famílias, 192 gêneros e 302 espécies de plantas (Deguine et. al., 1999). 

Alguns trabalhos relacionam a ocorrência e dominância de algumas 

espécies de afídeos com o hábito polífago, presença abundante da planta 

hospedeira, grande atratividade pela cor amarela de armadilhas e por 

ambientes alterados antropicamente (Blackman & Eastop 1984; Holman 

1974; Avinent et al.1991 e Webb et al.1994). 

Os pulgões quando se tornam adultos e ápteros medem cerca de zero 

a 1,8 mm de comprimento, também apresentam policromismo, coloração 

que varia de verde escuro ao amarelo-claro, em função da fonte de alimento, 

densidade populacional e temperatura a que estão submetidos (Leite, 2006). 

O uso em doses elevadas da fertilização de nitrogênio tem efeitos sobre 

A.gossypii  na sua cor, tornando-a mais verde escura, assim como influencia 

no seu tamanho onde são maiores (Nevo & Coll ,2001). 

Essa espécie foi estudada por Vendramim & Nakano (1981) e 

constataram que o número de ínstares foi igual a quatro e a duração da fase 

ninfal média foi de 5,9 dias, o período reprodutivo durou em média 21,9 dias,  

o número médio de ninfas produzidas por fêmea foi de 47,2. De acordo com 

Morgan et al. (2001), a temperatura e o tipo de planta hospedeira afetam os 

processos de desenvolvimento das populações de insetos como o período 

pré-reprodutivo, fecundidade e mortalidade.  

Para Deguine, (1995) o pulgão do algodoeiro desenvolve-se melhor 

entre temperaturas de 25°C e 30ºC, sendo a temperatura de 27ºC 

considerada ótima para o desempenho de suas funções biológicas. Segundo  

Chiavegato (1995), sua difusão na cultura ocorre com muita rapidez, devido 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/sites/entrez?Db=pubmed&Cmd=Search&Term=%22Nevo%20E%22%5BAuthor%5D&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_RVAbstractPlus
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/sites/entrez?Db=pubmed&Cmd=Search&Term=%22Coll%20M%22%5BAuthor%5D&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_RVAbstractPlus
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à sua grande capacidade reprodutiva por via partenogênica sem a 

participação do macho de modo ininterrupto, e sua preferência é pelas folhas 

do “ponteiro” pelos folíolos ou pelas folhas mais velhas do “baixeiro”, 

transferindo-se depois para as demais. 

As formas aladas surgem em condições de alta densidade 

populacional e situações adversas, como falta de alimento e variações de 

temperatura, constituindo-se nas responsáveis pela dispersão e formação de 

novas colônias (Bueno, 2005; Pena-Martinez, 1992; Santini, 1997). Os 

pulgões apresentam um meio eficiente de dispersão e colonizam rápida e 

eficientemente a nova fonte de alimento sendo que  sua  movimentação 

pode ocorrer por meios passivos ou ativos (Konno, 2005.)  

   Uma comunicação química dentro da espécie do inseto é 

frequentemente muito mais sofisticada do que esperada, o ferormônio 

sintético de alarme dos afídeos é o (E)-β-farnesene (EBF) e é e liberado 

pelos afídeos em resposta ao ataque de predadores ou aos outros distúrbios 

que ocorrem na colônia. Isto é forma de auto-preservação para beneficiar a 

população permitindo uma sobrevivência maior dos indivíduos relacionados, 

que fazem exame da ação de evasão bem sucedida após a percepção do 

ferormônio (Su, J. et, al 1999).  

          Uma das principais características que conferem importância 

econômica aos afídeos é a sua forma de alimentação, onde ele  está 

presente desde o aparecimento das folhas cotiledonares até o final do ciclo 

da cultura do algodão , alimentando-se em tecidos tenros e meristemáticos 

(Degrande, 1998; Degrande, 2000; Leclant & Deguine, 1994). Essa praga 

coloniza o algodoeiro desde a fase de plântula e se reproduz de forma 

rápida e abundante por partenogênese telítoca, as condições climáticas do 

Brasil são favoráveis ao desenvolvimento de formas partenogenéticas o ano 

todo. Para Penteado et al. (2000.b) essas características permitem que o 

inseto produza várias gerações e altas densidades populacionais a cada 

safra, favorecendo a rápida seleção de indivíduos resistentes a fatores 

ambientais restritivos ao seu crescimento populacional (Gallo et al., 2002; 

Liu et al., 2005).  



 19 

 Tanto as ninfas quanto os adultos do inseto ocasionam injúrias de 

natureza diversa às plantas (diretas e indiretas). As injúrias diretas são 

decorrentes da grande quantidade de seiva extraída pelo inseto limitando a 

disponibilidade de água e nutrientes para a planta e interferindo no 

desenvolvimento da mesma (Calagnolo & Sauer, 1954, Godfrey et al., 2000). 

As injúrias indiretas decorrem da transmissão dos vírus do Vermelhão e do 

Mosaico das Nervuras  Ribeirão Bonito (Cia, 1977, Costa et al. 1997, 

Michelotto et al., 2003. Para Turati (2000), outro fator de importância 

econômica que é provocado  pelos afideos é o “honeydew”, onde  os  

pulgões se alimentam  da seiva das plantas contendo açúcares e através do 

processo enzimático digestivo do inseto estes açúcares são transformados 

em dissacarídeos e oligossacarídeos que posteriormente são eliminados 

pelos pulgões e depositados na fibra do algodão, esta excreção pegajosa  

contém alta concentração de açúcares que não são encontrados 

naturalmente na fibra do algodão.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS  
 

O experimento foi realizado no campo experimental e na Biofábrica e 

visou avaliar níveis de resistência de diferentes genótipos ao pulgão do 

algodoeiro em casa de vegetação, da Embrapa/ Fundação Centro Oeste no 

município de Primavera do Leste - MT. Localizado entre as Longitudes 54º 

17’ 41,8” W “e Latitude 15º 33’ 45” S,  

 

3.1  Estudo de Não Preferência 

 A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas:  

1) Seleção de genótipos a campo: O experimento foi instalado em 

dezembro de 2003  no campo da Embrapa Fundação Centro/Oeste, onde os 

ensaios de fontes de resistência ao pulgão, foram conduzidos em 

delineamento experimental de blocos ao acaso com quatro repetições, 

sendo os tratamentos constituídos num total de 30 genótipos de algodoeiro 

herbáceo (Tabela 1) pertencentes ao banco de Germoplasma da 

EMBRAPA/CNPA - João Pessoa - PB. A parcela experimental foi constituída 

por 4 linhas de 5 metros lineares, perfazendo 18m2, com área útil de 9m2, 

correspondendo às duas linhas centrais. As sementes utilizadas no plantio 

não foram tratadas com inseticidas, também não houve pulverizações com 

inseticidas nos genótipos. Com 15 dias após a semeadura efetuaram-se 

semanalmente as coletas dos genótipos a campo, na ausência de chuvas, 

perfazendo um total de cinco coletas, onde foram retiradas cinco plantas nas 
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duas ruas centrais de cada parcela e colocadas em sacos de papel, onde 

eram grampeados para evitar a fuga dos pulgões. 

Estas plantas foram levadas para o laboratório na Biofábrica para 

produção massal de inimigos naturais, em Primavera do Leste/MT. E 

conservadas em geladeira a 15ºc, até serem feitas as contagens totais dos 

pulgões em cada genótipo, cujos dados eram anotados em uma planilha.  

 
 
TABELA 1. Genótipos utilizados no ensaio de fontes de resistência ao      

pulgão Aphis gossypii  em Primavera do Leste – MT, 2003. 
 

TRATAMENTO 
 

GENÓTIPOS 

1 CNPA CO 2000 – 2024 
2 CNPA CO 2000 – 11906 
3 CNPA CO 2000 – 3089 
4 CNPA CO 2000 – 337 
5 CNPA CO 2000 -1207 
6 CNPA CO 99 – 11612 
7 CNPA CO 99 – 11849 
8 CNPA CO 99 – 15686 
9 CNPA CO 98 – 7360 

10 CNPA CO 98 – 8929 
11 CNPA CO 98 – 337 
12 CNPA CO 98  - 6399 
13 CNPA CO 98 – 6320 
14 BRS Facual 
15 BRS Jatobá 
16 Delta Acala 90 
17 Sure grow 821 
18 DP 4049 
19 Makina 
20 BRS Aroeira 
21 COODETEC 406 
22 CD 402 
23 Delta Penta 
24 BRS Antares 
25 BRS Itaúba 
26 IAC 24 
27 ST 474 
28 BRS Cedro 
29 Fibermax 966 
30 Fibermax 977 
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Foi realizada a análise estatística utilizando - se o teste de médias 

Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidades para observar possíveis 

diferenças estatísticas entre os genótipos quanto à resistência ao pulgão 

A.gossypii. 

Os dados foram transformados pela fórmula 5,0x  (x = nº de pulgões). e 

submetidos aos testes de normalidade de Lilliefors (Campos, 1976) e de 

homogeneidade de variância de Cochran (Costa Neto, 1977), sendo aceitos 

aqueles dentro da distribuição normal e com variâncias Homogêneas.   

2)Testes de Resistência  

2.1)Não - Preferência: Os testes foram realizados com 22 genótipos, 

sendo 21 pré-selecionados a campo e o genótipo ITA 90 foi utilizado como 

Padrão.   

 Os ensaios foram conduzidos na Biofábrica para Produção Massal de 

Inimigos Naturais e os genótipos utilizados foram os seguintes: 1)CNPA CO 

99 15686, 2)BRS ANTARES, 3)BRS ITAÚBÁ, 4) DELTA PENTA, 5)CNPA 

CO 2000 –1207 6)ITA 90, 7) CNPA CO 98 –8929, 8)BRS JATOBÁ, 9)CNPA 

CO 98 –7360 10)IAC –24, 11) MAKINA, 12)CNPA CO 2000 – 3089, 13) FM 

977, 14)CNPA CO 98 –6320, 15)CNPA CO 2000-11906, 16)DELTA ACALA 

90, 17)CNPA CO 2000-2024, 18)BRS AROEIRA, 19)CNPA CO 98 –337 20) 

BRS CEDRO, 21)COODETEC 406. 22)ST 474. E  foram coletados na área 

experimental cujo plantio ocorreu em dezembro de 2003. As coletas 

ocorreram ao final da tarde e as plantas foram colocadas em embalagens de 

polietileno e levadas imediatamente para biofábrica para produção massal 

de inimigos naturais, em Primavera do Leste – MT, onde foram mantidas em 

uma sala com ar condicionado para a realização dos testes de não-

preferência, utilizou-se uma folha nova do terço superior de cada genótipo, 

sem danos mecânicos ou com sintomas de doenças.  

Segundo Martin & Ferreres (2003), os testes com folhas/discos para 

não-preferência são mais rápidos do que usar toda planta, a exigência de 

um número pequeno de pulgões também pode ser muito útil nos testes com 

grande número de cultivares simultaneamente e sob mesmas condições. Os 

pulgões foram colocados com auxílio de uma pinça metálica em duas arenas 
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de polietileno de cor preta de 35 cm de diâmetro, forradas com isopor 

(Figura 1) de forma a facilitar a fixação das folhas, foram fixadas com um 

alfinete não colorido. Cada folha foi posicionada na borda da placa de isopor 

mantendo uma distância de 2,0cm entre si, perfazendo uma circunferência 

com 11 posições com livre chance de escolha. No centro de cada arena 

foram liberados 120 pulgões adultos coletados no campo, sendo estas em 

seguida, cobertas com filme de polietileno transparente e transferidas para 

câmara climatizada do tipo (B.O.D.) com temperatura de 25ºC, fotofase de 

14 h e umidade relativa de 80%. Após a infestação das arenas foram 

realizadas contagens do número de pulgões/folha/arena, com auxílio de uma 

lupa de aumento 20x, em intervalos de uma, duas, três, quatro e 15 horas, 

após o inicio dos testes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1. Arena com genótipos de algodão utilizados em testes de 

Não-preferência com pulgão Aphis gossypii em câmara 
climatizada B. O. D. Primavera do Leste – MT, 2004. 

  

Utilizou-se o delineamento estatístico inteiramente casualizado, 

dispostos em esquema Fatorial 22x05 (genótipos x avaliações), cinco 

repetições.  

 Período de tempo: foram realizadas observações com 1, 2, 3, 4 e 15 

horas e os dados foram calculados através do programa SAEG - Sistema de 
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Análises Estatísticas e Genéticas da Universidade Federal de Viçosa, versão 

5.0. 

 

3.2 Estudo da Antibiose  

Os ensaios foram conduzidos na biofábrica de produção massal de 

inimigos naturais, no município de Primavera do Leste, estado de Mato 

Grosso. 

Para a realização dos testes de antibiose foram utilizados os 

genótipos BRS ANTARES, CNPA CO 9915686, CNPA CO 98337, BRS 

CEDRO e ITA 90. A temperatura média foi de 28.4 c° e a Umidade relativa 

média foi de 75,5% no período de realização do teste de antibiose em casa 

de vegetação. 

 Os genótipos foram obtidos a partir de sementes coletadas 

manualmente nos capulhos maduros, do terço médio do dossel de cada 

planta.  As semeaduras foram realizadas em 30 de julho de 2004, sendo 

utilizada cinco sementes em todos os recipientes de plástico contendo 8,0 

litros de solo. A irrigação dos recipientes foi feita uma vez ao dia, durante 

todo o período do experimento. A adubação foi quinzenal, utilizando-se 100g 

de adubo NPK na formulação 20 –0 –20 em cada recipiente. Após 45 dias 

da semeadura, realizou-se um desbaste deixando apenas as duas plantas 

mais desenvolvidas por recipiente. 

Aos 55 dias após a semeadura, foram colocados com auxílio de um 

pincel, em uma folha jovem, no terço superior de cada planta/genótipo, dez 

pulgões adultos coletados no campo, que foram ensacadas com tecido de 

organza para evitar a fuga dos insetos. Após 24 horas, os pulgões adultos 

foram retirados, permanecendo apenas cinco ninfas por planta, resultado 

das posturas efetuadas pelas fêmeas.  

Os genótipos com as ninfas, permaneceram ensacados e diariamente 

foram contados o número de pulgões vivos, observada as fases de 

desenvolvimento e os quantificado o números de ninfas até a morte do 

último inseto. Todos os insetos mortos foram removidos. A elaboração das 
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tabelas etária e de fertilidade para A. gossypii foram calculadas de acordo 

com Silveira Neto et al. (1976) e Bastos et al. (1996).  

 

3.3 – Tabelas de Vida  e Fertilidade cultivar CNPA Ita 90 

O ensaio foi conduzido em casa de vegetação instalada na Biofábrica 

de Produção Massal de Inimigos Naturais, localizada no município de 

Primavera do Leste, estado de Mato Grosso, no ano de 2004. Durante a 

realização do ensaio, a temperatura e a umidade relativa oscilaram entre 

26±3°C e 70±6%, sendo a fotofase de 12 horas. O delineamento estatístico 

utilizado foi o inteiramente casualizado com cinco repetições. 

 Os pulgões utilizados na infestação das plantas foram obtidos 

de plantas da cultivar CNPA Ita 90 cultivadas no campo experimental da 

Fundação Centro-Oeste, localizado em Primavera do Leste – MT. Por 

ocasião da implantação do ensaio, plantas infestadas por A. gossypii foram 

arrancadas e trazidas para a sede da Biofábrica de Produção Massal de 

Inimigos Naturais, em cujas dependências se encontrava o telado onde o 

ensaio foi conduzido. 

Cada vaso plástico de oito litros de capacidade recebeu cinco 

sementes da variedade CNPA Ita 90. Os vasos foram irrigados diariamente 

durante todo o período do experimento. A adubação foi realizada 

quinzenalmente, utilizando-se 100 g da formulação 20-0-20 (N-P-K) em cada 

vaso. Decorridos 45 dias após a semeadura, realizou-se um desbaste, 

sendo mantidas apenas as duas plantas mais desenvolvidas por vaso. 

Aos 55 dias após a semeadura, dez fêmeas adultas foram 

transferidas com auxílio de um pincel para a terceira folha completamente 

desenvolvida a partir do ápice das plantas de algodoeiro. As fêmeas adultas 

foram obtidas de plantas cultivadas no campo, conforme descrito 

anteriormente. Os insetos foram confinados às folhas através de sacolas de 

organza, sendo mantidos no mesmo local por 24 horas. Após este período, 

as fêmeas adultas foram removidas, mantendo-se apenas dez ninfas recém-

emergidas e de até 24 horas de idade por folha. Estas ninfas foram 

acompanhadas até a sua mortalidade. 
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Diariamente, avaliava-se o número de pulgões vivos, o número de 

pulgões mortos, o número de exúvias (utilizadas para estimar a mudança de 

estádio e de estágio) e o número de descendentes (ninfas). Os pulgões 

mortos, as exúvias e os descendentes foram removidos por ocasião das 

avaliações. Estes dados foram utilizados para estimar os parâmetros das 

tabelas de vida de fertilidade e esperança de vida segundo metodologia 

proposta por Silveira Neto et al. (1976), Pedigo & Zeiss (1996) e Young & 

Young (1998).  

 No caso da tabela de vida de fertilidade foram calculadas a 

taxa líquida de reprodução (Ro – aumento do número de fêmeas em duas 

gerações sucessivas), a razão infinitesimal (rm – máxima razão de aumento 

populacional em condições ótimas) e a razão finita de aumento (λ – número 

de indivíduos gerados por fêmea por dia), através dos dados de idade em 

dias, fertilidade específica (mx – número de descendentes fêmeas 

produzidas por fêmea em cada idade), probabilidade de sobrevivência (lx) e 

duração média da geração (T – período desde o nascimento dos pais até o 

dos descendentes). Os dados de sobrevivência e fertilidade específica foram 

utilizados para confecção de gráfico contendo estas duas variáveis em 

função do tempo. 

 A sobrevivência e mortalidade de indivíduos ao longo do tempo 

foram utilizadas para estimar os parâmetros da tabela de vida de esperança 

de vida. Estes incluíam: número de sobreviventes (Lx), número de indivíduos 

mortos (dx), estrutura etária (Ex – número de insetos vivos entre dois dias 

consecutivos), número de insetos vivos além de determinada idade (Tx), 

esperança de vida (ex – expectativa de vida em cada idade) e porcentagem 

de mortalidade (100 qx). Os dados relativos ao número de sobreviventes (Lx 

em %) e esperança de vida (ex) foram utilizados na confecção de gráfico 

contendo estas duas variáveis em função do tempo. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1 Não preferência 

Na pré-seleção com os 30 genótipos coletados no campo, nove 

(Agrupamento 1)  demonstraram  maior quantidade  de  pulgões , e 

apresentaram diferenças significativas em relação aos demais genótipos 

testados (Agrupamento 2) (Tabela 2). 

 Para os herbívoros, uma planta-hospedeira, além de fonte de 

alimento, pode servir também como sítio para acasalamentos, esconderijo 

ou abrigo temporário ou mesmo como um lugar para se estabelecer de 

modo permanente. Do ponto de vista das plantas, a ação dos herbívoros 

comumente tem efeitos negativos, pois diminui as chances de reprodução e 

sobrevivência  quando  atacadas, principalmente em certas fases do ciclo de 

vida.  
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TABELA 2. Média do número de Aphis gossypii em cada genótipo coletados 
no campo. Primavera do Leste – MT. 2004. 

 

 

O A. gossypii ocorreu em maiores quantidades no agrupamento com 

os   genótipos CNPA CO 99 15686 ,BRS ANTARES, BRS ITAÚBA e  DELTA 

PENTA evidenciando, talvez uma menor resistência, enquanto uma  maior 

resistência foi observado no agrupamento com os genótipos CNPA CO 98 – 

6320, CNPA CO 2000 –11906, FM 977, DELTA ACALA 90, BRS AROEIRA, 

CNPA CO 2000 - 2024 , CNPA CO 98 -337 , ST 474, BRS CEDRO e 

COODETEC 406 (Tabela 3).  

GENÓTIPOS           MÉDIAS   GRUPO  

FM  966 27,47 A  
 
 
 
1 

DP 4049 20,25 A 

CNPA CO 2000 –337 19,30 A 

SG 821 17,90 A 

BRS FACUAL 16,90 A 

CNPA CO 98- 6399 16,30 A 

CNPA CO 99 –11612 15,25 A 

CNPA CO 99 –11849 15,10 A 

COODETEC 402 13,50 A 

CNPA CO 98 –7360 12,35 B  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 

BRS ANTARES 11,65 B 

CNPA CO 2000 –11 906 11,60 B 

BRS JATOBÁ 11,45 B 

CNPA CO 98 –6320 11,15 B 

CNPA CO 99 15 686 10,75 B 

CNPA CO 98 –8929 10,00 B 

BRS CEDRO 9,30  B 

DELTA PENTA 8,10 B 

BRS ITAÚBA 7,50 B 

IAC 24 7,45 B 

BRS AROEIRA 7,25 B 

ST 474 6,85 B 

CNPA CO 2000 –3089 6,25 B 

DELTA  ACALA 90 5,75 B 

CNPA CO 2000 –1207 4,85 B 

FM 977 4,40 B 

CNPA CO 98 –337 4,40 B 

COODETEC  406 4,05 B 

CNPA CO 2000-2024 4,04 B 

MAKINA 2,73 B 
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A resistência de plantas a insetos na cultura do algodoeiro é 

caracterizada como fenológica, morfológica ou de natureza química (Parrot, 

1990). O fato de uma maior quantidade de A.gossypii ter preferido os 

genótipos do grupo 01 (Tabela 3), corrobora com Edwards & Wratten (1981), 

onde a seleção do hospedeiro ocorre após o pouso e parece que ela se 

completa quando o inseto sente o gosto da planta e, com base no gosto eles 

permanecem ou levantam vôo. Esse comportamento dos afídeos ocorreu 

nesses genótipos do grupo 01, devido  a abundância  de estímulos positivos 

e estes  tenham influenciado na atração e  em uma maior adaptablidade e 

permanência , e consequentemente que ocorresse um número maior de 

afídeos  para  esse grupo (01) de genótipos,  em relação aos demais o que 

corrobora com (Butter & Singh, 1996), onde fatores como pilosidade 

nectários (Smith, 1992), gossipol (Mohan & Raj, 1996) taninos (Zummo, 

1984), e teor de aleloquímicos nas várias partes da planta (Parrott et al., 

1983, Mohan et al., 1996), podem influenciar diretamente no comportamento 

do inseto. 

Os testes de arena com livre chance de escolha mostraram que o 

número acumulado de A. gossypii por folha foi menor nos genótipos do 

grupo 3 (Tabela 3), sendo, portanto, considerados menos atrativos a esses 

insetos, talvez devido à ação de barreiras químicas que podem ter afetado 

sua alimentação e interferindo na sua permanência  nas folhas deste  grupo 

de genótipos, o que corrobora com  (Ewards & Wratten,1981; Lara, 1991) os 

insetos percebem as substâncias químicas no estado gasoso por olfação e  

79,5% dos insetos podem não se alimentar devido à presença de um fator 

negativo, de caráter repelente ou deterrente. A presença de algum destes 

fatores poderia explicar a baixa quantidade de pulgões  observados nestes  

genótipos entretanto  também , algumas características na epiderme das 

folhas, como os tricomas, a dureza das folhas, presença de sílica ou de 

outro agente físico, com exceção da pilosidade, pode se  constituir em uma 

causa de resistência de alguns genótipos de  algodão ao  A. gossypii 

(Pessoa et al., 2004) .  
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Observou-se que inicialmente um efeito positivo à atratividade dos 

pulgões em relação as amostras  foliares analisadas, pois um maior número 

de pulgões tiveram contato com os discos foliares. Porém, foram observadas 

diferenças significativas em relação aos números médios de insetos 

observados nos discos dos genótipos testados (Tabela 3). Esta espécie 

realizou várias picadas nos discos foliares de diferentes genótipos até 

encontrar o preferido. Este comportamento é semelhante aos observados 

por Smith et al. (1994), pois existem estímulos positivos e negativos 

elaborados pelas plantas, que atuam no comportamento dos insetos, 

determinando a preferência de uma espécie por seu hospedeiro para 

alimentação, oviposição e abrigo (Painter, 1951). 

TABELA 3. Número médio de Aphis gossypii por folha em cada genótipo 

observado no teste de arena com livre chance de escolha. 
Primavera do Leste – MT. 2004. 

 
 Genótipos Médias  Agrupamento 

CNPA CO 99 15686 7,4380 A  
1  

Menor resistência 
BRS ANTARES 6,2272 A 
BRS ITAÚBA 6,0285 A 
DELTA PENTA 4,9788 A 
ITA 90 3.7514B  

 
2  

Resistência intermediária 

CNPA CO 2000 1207 3,4513B 
CNPA CO 98 7360 3,3907 B 
IAC –24 3,3095 B 
MAKINA 3,2237 B 
BRS JATOBA 3,0287 B 
CNPA CO  98 8929 2,9901 B 
CNPA CO 2000 –3089 2,7974 B 
CNPA CO 98 –6320 2,3486 C  

 
 
 

3  
Alta resistência 

CNPA CO 2000 –11906 2,2310 C 
FM 977 2,2142 C 
DELTA ACALA 90 1,9404 C 
BRS AROEIRA 1,8860 C 
CNPA CO 2000 2024 1,8635 C 
CNPA CO 98 -337 1,6597 C 
ST 474 1,4530 C 
BRS CEDRO 1,4398 C 
COODETEC 406  1,4351C 

Média seguidas de uma mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Skot –knott 
ao nível de 5% de probabilidades. 

* Dados transformados em  5,0x  

.  
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O A. gossypii apresentou um aumento quantitativo no número de 

indivíduos em função do tempo, independente do genótipo testado, o que 

pode ser constatado na (Figura 2), contudo, com 15 horas de teste, ocorreu 

uma maior quantidade de pulgão/folha, mostrando os genótipos mais 

preferidos e também, os menos preferidos (Figura 2). A maior quantidade no 

número de pulgões em todos os genótipos após 15 horas de observação, 

pode ter sido em função da volatilização das substâncias secundárias, que 

com o passar das horas diminuíram a concentração e tornaram-se 

ineficientes como barreiras químicas. O comportamento de permanecer ou 

partir de uma planta, em algumas espécies de afídeos, pode ter relação 

diretamente com a presença de substâncias químicas secundárias, o que 

poderia explicar o  tempo  entre a picada de prova e a aceitação do genótipo 

(Ewards & Wratten,1981).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Média seguidas de uma mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Skot –knott 
ao nível de 5% de probabilidades. 

* Dados transformados em 5,0x  

Figura 2. Número médio de pulgões em função do tempo, em ensaio de            

não-preferência. Primavera do Leste, MT- 2004. 
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O efeito dos genótipos sobre o inseto pode ser avaliado observando 

seu comportamento quando ele  encontra a planta hospedeira, anotando-se 

o número de indivíduos inativos o que pode indicar se a planta é um 

hospedeiro adequado,  porém, se o número de indivíduos procurando outras 

posições for quantitativamente maior  pode significar que a planta é 

inadequada como hospedeiro (Lara ,1991). 

Nos estudos desenvolvidos por Martin & Fereres (2003), a diferença 

quantitativa nas quantidades de pulgões ocorreram somente após uma hora 

e meia da liberação dos indivíduos de A. gossypii nas arenas. No teste de 

arena (observou-se)percebe-se uma alteração (quantitativa) no número  de 

pulgões após três horas (Tabela 4). As maiores quantidades de pulgões nos 

genótipos ocorreu 15 horas (após a) depois da liberação dos pulgões e 

pode-se observar uma diferença nas quantidades de pulgões nos genótipos 

BRS ANTARES e CNPA CO 99 15686  (Tabela 4), demonstrando  que estes 

genótipos não apresentaram resistência a este afídeo, e portanto, sendo os 

mais  atrativos, talvez devido a ausência, ou aos  baixos teores de 

substâncias repelentes ao A. gossypii , e consequentemente, tornando-se 

mais atrativo em relação aos demais genótipos testados. A presença de  

barreira física , morfológica ou química pode ter inibido a presença de um 

número maior de afídeos, o que poderia  explicar a baixa quantidade de 

pulgões  observados nestes  genótipos, pois estes insetos são sensíveis  as 

substâncias químicas presentes no ambiente, principalmente, as envolvidas 

na seleção  hospedeiro. 

 Não houve interação significativa entre genótipo em função do tempo. 

(Apêndice 01). 
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TABELA 4. Resultados do teste de comparação de médias do número de 

pulgões entre os genótipos de algodão dentro de cada período 
de horas. Primavera do Leste – MT. 2004. 

 
 

 CÓD. 1h CÓD. 2h CÓD. 3h CÓD. 4h CÓD. 15h 

 ITB    7.2a  ITB   7.8ª 15686 9.4a 15686 9.0 a ANT 17.0a 

15686 5.8a 15686 6.4ª  ITB   7.6a  ITB   7.8a 15686 11.0b 

DPT 5.0a ANT 6.0a ANT 6.2a ANT 6.4a DPT 8.6c 

ANT 3.8a DPT 5.2ª 7360 4.8a DPT 5.0a  ITB  8.0c 

IAC 3.8a 7360 4.0a DPT 4.8a 7360 4.8a 1207 6.6c 

MAK 3.6a IAC 4.0a ITA 4.2a ITA 4.8a ITA 5.6c 

ARO 3.0a JTB 3.8ª 1207 4.0a 8929 4.4a ARO 5.2c 

ITA 3.0a ITA 3.8ª 8929 4.0a JTB 4.2a 6320 5.0c 

3089 2.8a MAK 3.4ª JTB 3.8a IAC  4.0a 7360 4.8c 

7360 2.6a 11906 2.8ª IAC  3.6a 1207 3.8a FMX 4.4c 

1207 2.6a 1207 2.8ª 3089 3.4a 3089 3.8a DAC 4.4c 

JTB 2.4a 3089 2.8ª MAK 3.4a MAK 3.4a JTB 4.2c 

FMX 2.2a 6320 2.2ª 6320 2.8a 11906 3.0a 8929 4.2c 

2024 2.0a 8929 2.2ª 11906 2.2a FMX 2.8a IAC  4.2c 

6320 2.0a FMX 2.0a FMX 2.0a 6320 2.6a CDR 4.0c 

11906 1.8a 2024 1.8ª DAC 2.0a ARO 2.4a 98337 4.0c 

CDT  1.8a 98337 1.6ª ARO 1.8a 2024 2.4a MAK 4.0c 

8929 1.8a ARO 1.4ª 2024 1.8a DAC 2.2a 3089 3.6c 

DAC 1.6a DAC 1.4ª CDT  1.8a 474 2.2a 11906 3.4c 

CDR 1.4a CDT  1.4ª CDR 1.8a CDR 1.6a ST 474 3.4c 

98337 1.4a CDR 1.4ª 474 1.8a CDT  1.2a 2024 2.6c 

474 1.4a 474 0.8ª 98337 1.4a 98337 1.2a CDT  2.4c 
* Média seguidas de uma mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Skot –knott 
ao nível de 5% de probabilidades. 
 

ITB (Itaúba); 15686 (CNPA CO 15686); DPT ( Delta Penta); ANT (Antares); IAC (IAC 24); 
MAK (Makina); ARO (Aroeira); 3089 (CNPA CO 2000 3089); 7360 (CNPA  CO 987630); 
1207 (CNPA CO 2000 1207); JTB (BRS Jatobá); FMX ( Fibermax 977); 2024 (CNPA CO 
2000 2024); 6320 (CNPA CO 986320); 11906 (CNPA CO 2000 11906); CDT (COODETC 
406); 8929 ( CNPA CO 988929); CDR (BRS Cedro); 98337 ( CNPA CO 98337) ; 474 ( ST 
474); ITA ( ITA 90); DAC ( Delta Cala). 
 
 
 

 Entre o período da  primeira  avaliação com uma hora e a última com 

15 horas, todos os genótipos (Figuras 3, C a V) apresentaram um aumento 

nas quantidades de pulgões até a ultima leitura. Em todo o período de 

avaliação CNPA CO 15686 e BRS ANTARES (Figura 3 A e B) 

apresentaram, quantitativamente, um maior número de A. gossypii em 

relação aos demais genótipos testados, demonstrando uma maior 

atratividade e preferência dos pulgões. No último período de avaliação, 
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ocorreu uma migração dos pulgões  para  os genótipos CNPA CO 15686 e 

BRS ANTARES, demonstrando  com o passar das horas, que estes foram 

os mais atrativos, podendo essa atração  estar relacionada com a maior 

presença de substâncias químicas atrativas aos pulgões,  o que corrobora 

com  Ewards & Wratten ( 1981),   que    confirmaram que a aceitação da 

planta pelo inseto  pode ocorrer  após o contato do inseto com a planta. 

Estas cadeias de estímulos podem explicar a preferência  inicial dos pulgões 

por alguns dos genótipos, enquanto o posterior afastamento, pode ser 

devido a uma  provável predominância de  estímulos negativos que pode 

inibir o  estímulo á alimentação de uma espécie de inseto pelo hospedeiro 

(efeito deterrente) nessa planta e induzindo os insetos a procurarem outros 

hospedeiros (Tonet, 1995). Para o Genótipo ITA 90 (Figura 3 E)   

considerado como padrão intermediário quanto à resistência por não 

preferência, apresentou um número crescente de A. gossypii  a cada leitura,  

demonstrando a existência de substâncias  atrativas fazendo com que o 

inseto permanecesse  no genótipo. 

 O genótipo BRS CEDRO foi considerado resistente por não 

preferência por apresentar menor número de indivíduos de  A.gossypii 

(Figura 3 U), provavelmente por não apresentar as propriedades necessárias 

para ser considerada como um genótipo atrativo ou talvez, por apresentar 

uma defesa, o que corrobora com os estudos de (Pare & Tumlinson, 1997) 

que observaram que as  respostas de defesas das plantas  são provocadas 

por um componente ativo ou por alguns componentes associados com o 

inseto na alimentação, e que permite que a planta responda diferentemente 

ao se ferir e aos sofrer danos mecânicos causados pelos insetos  

 A não–preferência pode ser avaliada com base na atratividade 

(número de insetos que procuram diversos cultivares) (Gallo, 2002), 

provavelmente por apresentar substância repelente e em não se constituir 

como fonte de alimento adequado. 
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CNPA CO 98 7360
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FIGURA 3. Número médio de adultos de A.gossypii, (Hemiptera:Aphididae) 

em folhas de algodoeiro dispostas em arenas ,em função do 
tempo de avaliação (em horas).Primavera do Leste, MT-2004. 
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4.2 Antibiose 
 

Os pulgões criados nos genótipos BRS CEDRO e CNPA CO 98337, 

tiveram taxa líquida de reprodução (R0) de 4,60 e 7,00 sendo inferior 

quantitativamente à taxa encontrada nos demais genótipos,de maneira 

semelhante esses genótipos também  tiveram seus valores de razão 

infinitesimal  e de aumento populacional (rm) inferior  aos demais genótipos, 

(Tabela 5). O genótipo ITA 90 apresentou  taxa líquida de reprodução de 

14,48 pulgões e uma  razão finita de aumento () de 1,29, (Tabela 5), sendo  

portanto superior  quantitativamente aos demais genótipos, o que demonstra 

que o  potencial reprodutivo dos pulgões não foi  afetado pela qualidade da 

planta hospedeira ou  pela ocorrência de fatores que propiciam uma 

resistência natural às plantas  A antibiose ocorre quando o inseto se 

alimenta normalmente do cultivar, mas este exerce um efeito adverso sobre 

sua biologia, e pode ser caracterizada por diversos parâmetros: mortalidade 

na fase imatura, redução da fecundidade, fertilidade, período de oviposição , 

tamanho e peso, (Gallo et, al, 2002) enquanto para  Bethke et al. (1998), o 

estado fisiológico e a morfologia da planta hospedeira determinarão a sua 

resistência e as condições para o crescimento da população de pulgões, 

 O maior valor da duração média da geração (T) foi de 10,76 

encontrado no genótipo BR ANTARES (Tabela 05). 

Quantitativamente os valores menores de (T) encontrados nos 

genótipos BRS CEDRO e CNPA CO 98337 9,12 e 9,17 foram semelhantes 

ao encontrados por Razmjou et, al (2006) em genótipo de algodão resistente 

Siokra, que foi de (T) 9,23, o que   demonstrando que estes genótipos  não  

apresentaram as propriedades desejáveis para manter a sobrevivência dos  

pulgões, sendo  o efeito de antibiose  constatada pela baixa fertilidade das 

fêmeas.  Segundo Tonet (1999), a resistência de uma planta ao ataque da 

praga implica muitas vezes em alterações comportamentais ou  biológicas 

do inseto, estes efeitos foram observados nos genótipos BRS CEDRO e 

CNPA CO 98337, (Tabela 5), onde A. gossypii apresentou um menor 

número de descendentes devido ao efeito da antibiose, que pode ter 

provocado alterações biológicas, reduzindo a fecundidade e a fertilidade das 
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fêmeas (Gallo, et al. 2002). Através dos resultados apresentados pelos 

genótipos BRS CEDRO e CNPA CO 98337, podem-se tomar atitudes menos 

rigorosas em relação às medidas de controle do A. gossypii adotadas para 

os genótipos BRS ANTARES, ITA 90 e CNPA CO 9915686, evitando assim 

o uso intensivo de inseticidas, consequentemente diminuindo o custo 

operacional da produção e outros efeitos principalmente o ambiental, Uma 

outra vantagem que o BRS CEDRO apresenta é não ser suscetível às 

viroses transmitidas pelo pulgão. 

Os pulgões criados nos genótipos BRS ANTARES e CNPA CO 99 

15686 apresentaram quantidades maiores do número de 

descendentes/fêmea (mx), (Tabela 5).  Razmjou (2006), em estudos em 

condições controladas com variedade suscetível Sahel ,encontrou (T) 09,79,  

valor  próximo ao encontrado nos dois genótipos e demonstrando serem os 

mais suscetíveis com (T) de 10,52 e 10,76 confirmando que ambos os 

genótipos suscetíveis  não afetaram duração média da geração de A. 

gossypii nas condições estudadas e  apresentaram condições semelhantes  

de duração de geração de  A. gossypii no genótipo Sahel. Nestes genótipos 

ocorreram  maior fertilidade específica mx que foi de 4,52 ANTARES  e 3,52 

CNPA CO 15 686 em relação aos genótipos BRS CEDRO, CNPA CO 98337 

e ITA 90, (Tabela 5) , demonstrando bom desempenho da fertilidade do  

pulgão, devido as condições que foram favoráveis para sua reprodução, pois 

os efeitos deletérios da planta sobre o inseto não foram suficiente para afetar 

seus aspectos biológicos, principalmente a reprodução. 
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TABELA 5 Tabela de vida de fertilidade para Aphis gossypii             
(Hemiptera: Aphididae)   em  algodoeiro herbáceo, 
Primavera  do Leste - MT, 2004. 

 
Parâmetros CNPA CO 99 

15686 
BRS 

ANTARES 
CNPA CO 98 

337 
BRS 

CEDRO 
 

ITA 90 

 mx 53,20 58,76 33,55 18,75 46,55 

 mx médio 3,54 4,52 3,05 1,70 2,58 

R0 9,66 12,86 7,00 4,60 14,48 

rm 0,223 0,237 0,212 0,167 0,256 

 1,25 1,26 1,09 1,18 1,29 

T 10,52 10,76 9,17 9,12 10,41 

mx =   Descendentes /fêmea         

rm =Razão infinitesimal de aumento populacional  

  = Razão finita de aumento 
mx médio = Fertilidade específica 
T = Duração média de geração 
R0 = Taxa liquida de reprodução 
 
 
 

No genótipo ITA 90 a sobrevivência foi maior, evidenciando menor 

efeito da planta no pulgão (Figura 4)., 

 O genótipo ITA 90 propiciou uma longevidade de 25 dias e uma taxa 

de sobrevivência de 1,30 pulgões/dia, sendo esta a maior taxa de 

sobrevivência quando comparada com os demais genótipos (Figura 4). Esta 

maior taxa de sobrevivência talvez  deve-se a uma melhor adaptação de A. 

gossypii às condições  do local para o seu estabelecimento e o 

desenvolvimento de sua colônia, pois a oferta de alimento e provavelmente 

pouco ou nenhum efeito deletério da planta sobre a biologia do inseto, 

contribuiu para que ocorresse esse período maior de sobrevivência, e 

evidenciou que esta espécie tem capacidade de aumento populacional entre 

gerações, a capacidade de multiplicar-se rapidamente, causando uma 

elevada  infestação e formação de novas colônias em um período 

relativamente curto corroborando com os estudos de Southwood (1973), 

onde  além de alimento, as plantas representaram um lugar para o inseto 

viver e se reproduzirem. De acordo com Bernays & Chapman (1994) os 

pulgões, por serem especializados em sucção de seiva do floema, são 
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extremamente sensíveis a variações  na concentração de aminoácidos, 

podendo  por exemplo se desenvolver mais rapidamente em plantas com 

alto teor de aspargina e glutamina em sua seiva. Para Fernandes (2001), 

deve-se considerar  entretanto, que numa mesma espécie de planta 

hospedeira, os teores de aminoácidos podem variar  de acordo com a parte 

da planta, sua idade/fase do ciclo ou variedade agronômica. Talvez os 

fatores acima citados podem ter contribuído para a boa performance do A. 

gossypi neste genótipo. 

Considerando ser esta uma das cultivares de algodoeiro mais 

plantadas no Cerrado de Mato Grosso, e tendo em vista que A. gossypii 

constitui-se em uma das principais pragas desta cultivar devido a sua 

habilidade em transmitir viroses à mesma (Suinaga, 2003). É de grande 

importância ter o conhecimento do comportamento desse inseto neste 

genótipo, no sentido de buscar alternativas de controle da praga. 
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FIGURA 4 Curvas de sobrevivência em dias do pulgão Aphis gossypii 
(Hemiptera:Aphididae) no genótipo ITA 90,Primavera do Leste- MT, 
2004. 
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No genótipo BRS CEDRO, os pulgões apresentaram uma 

longevidade de 16 dias e uma taxa de sobrevivência de 1,35 pulgões/dia, 

(Figura 5). O crescimento, o desenvolvimento e a reprodução dos insetos 

dependem diretamente da quantidade e qualidade do alimento utilizado, 

portanto, entre insetos e plantas, as relações tróficas ou de alimentação são 

fundamentais (Panizzi & Parra, 1991). Essa menor taxa de sobrevivência 

deve-se, talvez, a uma maior dificuldade dos indivíduos de A, gossypii de se 

adaptarem às condições fisiológicas encontradas neste genótipo e que pode 

ter afetado sua permanência e sobrevivência, pois segundo Bethke et al, 

(1998) o estado fisiológico e a morfologia da planta hospedeira determinará 

a sua resistência inerente, bem como as condições  de crescimento da 

população de afídeos.  

O efeito adverso que uma planta exerce sobre a biologia do inseto, 

pode ser devido à presença de substâncias tóxicas e/ou inibidoras de 

desenvolvimento (denominadas de antibióticas), ou ainda, devido a um 

desequilíbrio nutricional e/ou ausência de nutrientes essenciais (Lara, 1991). 

Esse genótipo através de seus mecanismos de defesa dentre elas, a ação 

de suas propriedades inibidoras, afetou  o tempo de sobrevivência; outro 

fator que pode ter contribuído para a diminuição da população de afídeos 

nesses genótipos, foi devido ao desenvolvimento mais lento, pois  ele pode 

ficar mais exposto a ação  de seu inimigos naturais, o que é altamente 

interessante para um genótipo utilizado comercialmente  pois haverá uma 

necessidade menor  de se controlar o A. gossypii com pulverizações , 

diminuindo os custos de produção, 

Os efeitos deletérios deste genótipo foram evidenciados no baixo 

índice de sobrevivência da população quando comparado com os demais 

genótipos testados. Os efeitos negativos verificados nos parâmetros 

biológicos observados e avaliados durante o desenvolvimento de A. 

gossypii, podem ser definidos  como mecanismos de resistência por 

antibiose, sendo  provávelmente mecanismo de defesa dessas cultivares 

utilizados por estes genótipos contra essa o ataque desta espécie de pulgão. 
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FIGURA 5 Curvas de sobrevivência de pulgão Aphis gossypii (Hemiptera:  

Aphididae), no inicio de cada intervalo de idade no genótipo BRS 
CEDRO, Primavera do Leste - MT, 2004. 
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As plantas podem responder ao ataque do inseto, produzindo 

mudanças fisiológicas que impedem ou reduzem o número de afídeos 

infestantes assim como sua permanência no genótipo, limitando os danos 

que podem ocorrer da alimentação do inseto e a possível infecção de fungos 

patogênicos. Outro fator que pode contribuir na diminuição da população de 

insetos herbívoros é que as plantas quando atacadas, liberam sinais 

químicos que atraem inimigos naturais destes insetos  às plantas danificadas 

por eles (Rose & Tumlinson, 2005). 

O genótipo CNPA CO 98337 apresentou taxa de sobrevivência 

de 1,26 pulgões/dia, (Figura 6).  Observou-se que ocorreu um efeito do 

genótipo na sobrevivência dos pulgões. É sabido  que  a temperatura  é um 

fator regulador das atividades do insetos, o que não ocorre neste caso  pois 

ela estava no patamar favorável aos afídeos. A qualidade da planta 

hospedeira e a presença de resistência natural, são fatores que interferem 

no potencial reprodutivo dos afídeos (Soglia et,al. 2003), pois embora 

possam existir barreiras físicas que determinam a resistência de plantas a 

insetos (pubecências, resistências da epiderme etc,), a base da resistência é 

normalmente química (Hofman et al. 1996), As substâncias químicas 

envolvidas nestes processos pertencem ao grupo denominado metabólicos 

secundários, tais como: flavonóides, alcalóides, terpenóides e esteróides 

entre outros, (Hofman et al. 1996). 

Os compostos fenólicos presentes nas plantas possuem 

diferentes efeitos sobre os herbívoros e a ativação desses compostos ocorre 

por oxidação (Appel, 1993). De acordo com o mesmo autor, esses 

compostos são deterrentes de consumo foliar, inibidores da digestão e 

formadores de radicais livres o que pode ter ocorrido nesse genótipo onde 

houve a liberação dessas substâncias  deterrentes afetando sua 

alimentação, reprodução e  causando efeitos que contribuíram para que 

houvesse uma redução na longevidade que foi 16 dias, quando comparada 

com os genótipos ITA 90, CNPA  CO 99 15686  e ANTARES. 
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 FIGURA 6 Curvas de sobrevivência de pulgão Aphis gossypii 

(Hemiptera:Aphididae), no inicio de cada intervalo de idade 
no genótipo  CNPA CO 98 337 , Primavera do Leste – MT, 
2004. 
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No genótipo ANTARES, o período de vida dos pulgões foi de 24 dias, 

com taxa de sobrevivência de 1,34 pulgões/dia (Figura 7), demonstrando 

que este genótipo ofereceu condições favoráveis para o desenvolvimento do 

pulgão quando comparado com os demais genótipos testados. 

Provavelmente esse maior período de  sobrevivência  em relação aos 

demais genótipos deve-se à presença de   aspectos morfológicos, químicos 

e aqueles relacionados à adaptabilidade do organismo fitófago à planta 

hospedeira, e  nessas circunstâncias, proporcionou uma melhor 

adaptabilidade ao genótipo favorecendo seu estabelecimento e 

sobrevivência e também a qualidade da planta e  sua resistência natural. 

Essa resistência ocorre de  maneiras diferentes de acordo com as variações 

entre cultivares  (Soglia et,al. 2003), e isso é demonstrado nas diferentes 

performances  do pulgão em cada genótipo. 

A influência da planta hospedeira no sucesso de uma espécie de 

inseto fitófago pode ser medida sob três aspectos gerais: os estímulos que 

levam o inseto a localizar e escolher a planta, as condições da planta que 

levam o inseto a iniciar e manter a alimentação, e por último, as 

características da planta (especialmente do ponto de vista nutricional) que 

garantem o desenvolvimento do inseto e sua progênie (Fernandes et al. 

2001). 

 Provavelmente a resposta desse genótipo ao ataque dos afídeos não 

foi suficiente para que ele não se estabelecesse, devido  aos  baixos níveis 

de substâncias secundárias que não foram suficientes para atuarem como 

barreira  química  a ação dos afídeos,  evitando sua permanência e 

desenvolvimento. 

Segundo Soglia (2003), a qualidade da planta hospedeira e a 

presença da resistência natural influenciam diretamente  na sobrevivência do 

A. ,gossypii, característica talvez ausente ou em pequenas proporções que 

não afetariam o biologia desse inseto neste genótipo, pois sua longevidade 

foi quantitativamente maior quando comparado com os demais genótipos 

testados em relação aos demais, exceto para o genótipo ITA 90 que 

apresentou um  comportamento semelhante. 



 48 

 

 

 

 

  
FIGURA 7 Curvas de sobrevivência de pulgão Aphis gossypii 

(Hemiptera:Aphididae), no inicio de cada intervalo de idade no 
genótipo BRS ANTARES, Primavera do Leste - MT, 2004. 
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No genótipo CNPA CO 99 15686, a população de A. gossypii   

apresentou uma longevidade de 18 dias e  uma  taxa de sobrevivência de 

1,29 pulgões/dia. Neste genótipo, esta espécie de pulgão apresentou uma 

sobrevivência decrescente com transcorrer dos dias, (Figura 8), Neste 

genótipo os pulgões obtiveram uma boa relação com a planta hospedeira o 

que corrobora com Ghovlanov (1976), onde o desenvolvimento de pulgões 

na planta hospedeira depende de dois fatores principais: as características 

da planta e as condições climáticas, pois as características da planta 

contribuíram para boa sobrevivência e desenvolvimento do A. gossypii.  

Para Ewards & Wratten,(1981) embora a capacidade de produzir 

compostos secundários particulares seja determinada geneticamente, as 

plantas apresentam uma ampla variação nas quantidades dessas 

substâncias que elas produzem em diferentes estágios de sua vida e sob 

diferentes condições ambientais. Tal variação deve ter implicações 

importantes na sua capacidade de resistir ao ataque dos insetos, então 

corroborando com (Ewards & Wratten,1981), este genótipo pode não ter 

herdado  as substâncias que lhe afirem uma resistência ao A. gossypii , o 

que  não afetou drasticamente a sua sobrevivência, permitindo um período 

maior  de sobrevivência quando comparada com os genótipos BRS CEDRO 

e CNPA 98 337. Podemos dizer que os mecanismos de defesa deste 

genótipo não foram suficientemente eficazes para alterarem a biologia do 

A.gossypii , o que para Vendramin & Catiglioni (2000) os fatores bioquímicos 

podem atuar alterando o seu metabolismo ou comportamento, e um dos 

principais efeitos decorrentes dessa alteração  reflete na duração do ciclo, 

fecundidade e sobrevivência . A resposta do genótipo ao inseto não afetou 

drasticamente a sua sobrevivência quando comparado com os demais 

genótipos.  
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FIGURA 8 Curvas de sobrevivência de pulgão Aphis gossypii 

(Hemiptera:Aphididae), no inicio de cada intervalo de idade 
no genótipo CNPA CO 99 15686, Primavera do Leste – MT, 
2004. 
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4.3 Tabelas de Fertilidade e Esperança de vida de Aphis gossypii            
(Hemiptera: Aphididae), em genótipo de algodoeiro herbáceo ITA 
90 
  

O período reprodutivo desta espécie durou 18 dias (Tabela 6), 

diferindo dos 26 dias obtidos por Michelotto et al. (2003), para a mesma 

espécie de inseto desenvolvendo-se sob discos foliares desta cultivar de 

algodão e em câmara climatizada regulada para a temperatura de 25º C.  A 

fase ninfal foi de 4,0 dias, (Tabela 6), sendo esta próxima daquela 

encontrada por Michelotto & Busoli (2003) que foi da ordem de 4,39 dias, 

Pessoa et al. (2004) obtiveram duração da fase ninfal nos cultivares Auburn 

SM 310, JPM 781-88-3, Allen e IPEACO-SL 22-611131 de 4,94, 4,92, 4,93 e 

5,3 dias, respectivamente. Estes resultados indicaram que mesmo quando o 

pulgão desenvolvia-se sobre cultivares diferentes os valores encontrados 

para duração da fase ninfal foram muito próximos aos detectados neste 

trabalho, o mesmo não acontecendo em relação a duração do período 

reprodutivo, Todavia, muito provavelmente essa diferença possa ser 

atribuída às diferenças nas condições experimentais principalmente na 

temperatura de condução dos ensaios, já que Soglia et al. (2003) verificaram 

que o período reprodutivo de A. gossypii desenvolvendo-se sobre plantas de 

crisântemo era reduzido a medida que aumentava-se a temperatura,  

 A fase adulta teve duração de 21 dias (Tabela 6) sendo este 

valor superior ao encontrado por Michelotto & Busoli (2003) que detectaram 

uma duração de 17,49 dias para A, gossypii desenvolvendo-se sobre a 

cultivar CNPA Ita 90 em discos foliares. Todavia, esses valores foram muitos 

próximos àqueles verificados por estes mesmos autores para as cultivares 

Coodetec 402 e Delta Opal. 
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TABELA 6 Tabela de fertilidade de Aphis gossypii (Hemiptera: Aphididae), 
em algodoeiro herbáceo CV, Ita 90, Primavera do Leste - MT 
2004,   

 

x (dias) Mx lx mx,lx mx,lx,x Fase 

1 0,00 1,00 0,00 0,00 Ninfal 
2 0,00 0,96 0,00 0,00  
3 0,00 0,90 0,00 0,00  
4 0,00 0,84 0,00 0,00  
5 1,05 0,80 0,84 4,20 Adulta 
6 1,08 0,74 0,80 4,80  
7 2,40 0,70 1,68 11,76  
8 2,23 0,62 1,38 11,04  
9 2,32 0,50 1,16 10,44  
10 3,17 0,48 1,52 15,20  
11 3,56 0,36 1,28 14,08  
12 3,60 0,30 1,08 12,96  
13 4,31 0,26 1,12 14,56  
14 4,55 0,22 1,00 14,00  
15 4,20 0,20 0,84 12,60  
16 5,63 0,16 0,90 14,40  
17 2,38 0,16 0,38 6,46  
18 2,60 0,10 0,26 4,68  
19 1,50 0,08 0,12 2,28  
20 0,67 0,06 0,04 0,80  
21 0,67 0,06 0,04 0,84  
22 0,67 0,06 0,04 0,88  
23 0,00 0,04 0,00 0,00  
24 0,00 0,02 0,00 0,00  
25 0,00 0,00 0,00 0,00  

                                   46,59 

x = idade (dias) 
   mx = fertilidade específica 

lx = sobrevivência em cada idade 

 

Para as condições experimentais, os valores encontrados para a 

fertilidade específica, fertilidade total, taxa líquida de reprodução, razão 

infinitesimal de aumento populacional, razão finita de aumento e duração 

média da geração foram, respectivamente, 2,58 ninfas por fêmea por dia, 

46,55 ninfas por fêmea, 14,48 fêmeas/fêmea, 0,2566, 1,29 fêmea/dia e 

10,41 dias (Tabela 7). Esses resultados concordaram parcialmente com os 

encontrados por Michelotto et al. (2003) que detectaram valores similares 

para o tempo de geração (10,70 dias) e razão finita de aumento (1,47 

fêmeas/dia) e superiores para a taxa líquida de reprodução (62,08) e para 

razão infinitesimal de aumento populacional (0,386), já Satar et al. (1999) 

detectaram valores superiores para o tempo de geração, taxa líquida de 

reprodução e para a razão infinitesimal de aumento populacional de A. 
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gossypii desenvolvendo-se sobre Gossypium hirsutum L, Çukurova 1518 em 

condição controlada (T = 26ºC UR = 65% e Fotofase = 16 h). Todavia, o 

valor detectado para fertilidade total foi inferior 37,9 ninfas/fêmea, indicando 

que provavelmente quando se desenvolvendo sob temperaturas mais altas o 

inseto pode encurtar sua longevidade e acelerar sua reprodução como forma 

de adequação a condição ambiental adversa, conforme demonstrado por 

dados de Soglia et al. (2003). 

 A taxa líquida de reprodução encontrada evidenciou que esta 

espécie tem capacidade de aumento populacional entre gerações. A razão 

infinitesimal observada indicou que a população deste afídeo encontrava-se 

em fase de crescimento populacional, já que rm = 0 indica população 

estável, rm < 0 indica população decrescente e rm > 0 indica população 

crescente (Bastos et al, 1986), 

 
TABELA 7  Tabela de vida de fertilidade para Aphis gossypii (Hemiptera: 

Aphididae), em  algodoeiro herbáceo CV ITA 90, Primavera do 
leste - MT, 2004, 

 

Parâmetros Valores 

Descendentes /fêmea (mx) 46,55 

Fertilidade especifica (mx médio) 2,58 

Taxa liquida de reprodução (R0) 14,48 

Razão infinitesimal de aumento 
populacional (rm) 

0,2566 

Razão finita de aumento () 1,29 

Duração média de geração(T) 10,41 

 

 

A interseção da curva de fertilidade específica e a de sobrevivência 

observada na cultivar CNPA Ita 90 ocorreu por volta do nono dia a partir do 

início do desenvolvimento das ninfas, (Figura 9), indicando que a partir deste 

dia até o 10º dia pode ser considerado o intervalo de maior aumento 

populacional de A, gossypii nas condições estudadas. Esses resultados são 
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próximos aos encontrados por Michelotto et al. (2003) para as cultivares 

Delta Opal e Coodetec 402 e ligeiramente diferentes daqueles observados 

na cultivar CNPA Ita 90, para a qual não se detectou cruzamento das curvas 

de fertilidade específica e sobrevivência, todavia, nesta cultivar, o pico de 

sobrevivência e fertilidade ocorreu por volta do 6º dia. Como mencionado 

anteriormente para os demais parâmetros, existe grande possibilidade de 

que as diferenças observadas tenham ocorrido devido a diferenças nas 

condições experimentais, isto é, condições controladas de laboratório e 

aquelas predominantes em casa de vegetação e utilização de secções de 

tecidos foliares em detrimento do hospedeiro natural. 
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FIGURA 9   Sobrevivência durante cada intervalo de idade (Lx) e fertilidade 
específica (mx) para Aphis gossypii (Hemiptera:Aphididae) 
desenvolvido em algodoeiro herbáceo CV ITA 90 em função do 
tempo em dias, Primavera do Leste - MT, 2004, 

 
 

           A longevidade máxima de A. gossypii foi de 25 dias em casa de 

vegetação, enquanto a esperança de vida variou de 0,5 a 10,12 dias (Tabela 

8), Michelotto et al. (2003) observaram longevidade de 34 dias para A, 

gossypii em Ita 90, sob condições controladas, Já Michelotto & Busoli (2003) 
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verificaram nas mesmas condições descritas anteriormente, longevidade de 

21,87 dias, Em variedades de crisântemos mantidas a temperatura de 25ºC, 

Soglia et al, (2003) verificaram que a longevidade de A. gossypii variava 

entre 12,0 a 18,0 dias, sendo estes valores inferiores àqueles verificados à 

15 e 20ºC. 

 Considerando que para cada valor de esperança de vida, tem-se um 

valor correspondente da coluna de risco, no segundo dia de vida de A. 

gossypii tem-se uma esperança de vida de 9,12 dias, com 4,0% de chance 

de que isso não ocorra até a última observação, quando a esperança de vida 

chegou a 0,5 dias e com 100% de probabilidade de que todos os indivíduos 

morressem neste período (Tabela 8). Resultado semelhante foi obtido por 

Michelotto et al. (2003) em experimento conduzido em laboratório com 

populações de A. gossypii, na cultivar de algodão CNPA Ita 90 onde foi 

observada uma queda acentuada na esperança de vida até o ultimo dia de 

avaliação, entretanto, os valores iniciais constatados para a esperança de 

vida de A. gossypii neste ensaio (10,12)  (Tabela 8), foram bem inferiores 

aos verificados por Michelotto et al. (2003), 20,75.  

             A maior taxa de mortalidade em relação à população inicial ocorreu 

do nono ao décimo primeiro dia com 12 indivíduos mortos, o que 

correspondeu a uma probabilidade de morte entre 19,35% e 25,00 e justifica 

a queda mais acentuada verificada nas curvas de sobrevivência e esperança 

de vida neste mesmo período (Figura 2), Todavia, Michelotto et al. (2003) 

verificaram que a maior taxa de mortalidade ocorreu entre o décimo quarto e 

décimo quinto dias para A.gossypii desenvolvendo-se em Ita-90, com seis 

indivíduos mortos, coincidentes com queda mais acentuada das curvas de 

sobrevivência e esperança de vida, esses autores verificaram ainda que a 

mortalidade de pulgões iniciou-se apenas após os insetos se tornarem 

adultos, o mesmo não ocorrendo neste ensaio onde se verificou que a 

mortalidade iniciou ainda na fase ninfal, no terceiro dia de desenvolvimento, 

(Tabela 8).   
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TABELA 8  Tabela de esperança de vida de Aphis gossypii (Hemiptera:  

Aphididae), desenvolvida em genótipo de  algodoeiro 

herbáceo ITA 90, Primavera do Leste, MT, 2004, 

 

X(dias) LX dx EX TX ex 100qx 

1 100 0 100 1012 10,120 0,000 
2 100 4 98 912 9,120 4,000 
3 96 6 93 814 8,479 6,250 
4 90 6 87 721 8,011 6,667 
5 84 4 82 634 7,548 4,762 
6 80 6 77 552 6,900 7,500 
7 74 4 72 475 6,419 5,405 
8 70 8 66 403 5,757 11,429 
9 62 12 56 337 5,435 19,355 

10 50 2 49 281 5,620 4,000 
11 48 12 42 232 4,833 25,000 
12 36 6 33 190 5,278 16,667 
13 30 4 28 157 5,233 13,333 
14 26 4 24 129 4,962 15,385 
15 22 2 21 105 4,773 9,091 
16 20 4 18 84 4,200 20,000 
17 16 0 16 66 4,125 0,000 
18 16 6 13 50 3,125 37,500 
19 10 2 9 37 3,700 20,000 
20 8 2 7 28 3,500 25,000 
21 6 0 6 21 3,500 0,000 
22 6 0 6 15 2,500 0,000 
23 6 2 5 9 1,500 33,333 
24 4 2 3 4 1,000 50,000 
25 2 2 1 1 0,500 100,000 

 
 x = idade (dias) 
Lx = sobrevivência (%) no início de cada intervalo de idade 
dx = mortalidade (%) em relação à população inicial, 
Ex = estrutura etária ( número de insetos vivos entre dois dias 

 Consecutivos ), 
Tx = porcentagem de insetos vivos além de determinada idade, 
ex = esperança de vida(dias) 
100qx = mortalidade (%) em relação à população nesta idade, 
 
 

 

A  sobrevivência e a esperança de vida de A. gossypii iniciam-se com 

valores elevados, os quais foram sendo reduzidos no decorrer do tempo, 

passando por um período de queda drástica até atingir valores próximos ao 
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zero, (Figura 10). A tendência de queda no decorrer do tempo exibida pelas 

curvas mostrou-se parecida com aquela verificada por Michelotto et 

al.(2003), alterando-se apenas o período onde houve queda mais 

significativa nos valores, os quais foram coincidentes com o período onde 

constatou-se maior mortalidade. Neste caso, como já mencionado para 

outros parâmetros, parece haver um efeito da temperatura no sentido de 

acelerar o desenvolvimento das fases do ciclo de vida do inseto (Soglia et al. 

2003). Sendo assim, visando obter subsídios para o desenvolvimento de 

medidas de manejo para o inseto, torna-se importante a realização destes 

estudos em situação de campo (mais próximas às encontradas neste 

ensaio), já que estes parâmetros nesta condição podem se mostrar bastante 

diferentes,  
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FIGURA 10. Sobrevivência no inicio de cada intervalo de idade (Lx) e      
esperança de vida (ex) para Aphis gossypii 
(Hemiptera:Aphididae) desenvolvido em algodoeiro herbáceo 
cultivar ITA  90 em função do tempo em dias, Primavera do 
Leste- MT, 2004.  
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5   CONCLUSÕES 
 

Nas condições em que o presente estudo foi desenvolvido pode-se 

concluir: 

Os genótipos CNPA CO 99 15 686, BRS ANTARES, BRS ITAÚBA e 

DELTA PENTA apresentaram menor nível de resistência por não preferência 

ao pulgão Aphis gossypii., 

Os genótipos ITA 90, CNPA CO 200 1207, CNPA CO 987360, IAC 

24, MAKINA, BRS JATOBÁ, CNPA CO 98 8929 e CNPA CO 2000 3089, 

apresentaram  nível intermediário de resistência por não-preferência. 

Os genótipos BRS Cedro , CNPA CO 98 337, COODETEC 406, ST 

474, CNPA CO 2000 2024, BRS AROEIRA, DELTA ACALA 90, FIBERMAX 

977, CNPA CO 2000 11906 e CNPA CO 98 6320 apresentaram  maior nível 

de resistência por não-preferência. 

Os genótipos  ITA 90 e BRS ANTARES  apresentaram  menor nível 

de resistência por antibiose enquanto BRS CEDRO e CNPA CO 98337 

apresentaram  maior nível de resistência por antibiose  e o Genótipo CNPA 

CO 99 15686 apresentou padrão intermediário quando comparado com os 

demais. 

O pulgão A, gossypii apresenta boa capacidade reprodutiva quando 

criado sobre a cultivar CNPA Ita 90, demonstrada através dos valores 

encontrados para fecundidade total (46,44 descendentes /fêmea), razão 

finita de aumento (1,29/fêmeas/dia), duração média da geração (10,41 dias) 

e longevidade dos insetos (25 dias) em condições de casa de vegetação.  
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O pico de sobrevivência e fecundidade ocorreu no nono dia a partir do 

início de desenvolvimento dos insetos, demonstrando ser, nestas condições, 

o período ideal para que sejam concentrados esforços de controle do inseto. 
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APÊNDICE 1 - Efeito isolado do tempo/genótipo e da interação genótipo em 
função     do tempo nas arenas, Primavera do Leste – MT 
2004, 

 

FV G,L SQ QM F SIGNIF 
GENTP 21 86,7057                4,1288             5,823          ,00000   
TEMPO 4 19,1087 4,7775 6,737 ,00001 
LINEAR R2=,92 1 17,6635 176635 24,912 ,00000 
QUADR R2 = ,99 1 1,3116 1,3116 1,850 ,17446 
CUBIC R2=,99 1 ,39184 ,3918 ,006 ******* 
QUART R2= 1,00 1 ,1343 ,1343 ,190 ******* 
GENTP TEMPO 84 16,6161 ,1978 ,279 ******* 
RESÍDUO 440 311,9832 ,7090   

COEFICIENTE DE VARIAÇÃO (%) = 45,120   
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